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Resumo. As macroalgas podem ocorrer em dois tipos de ambientes distintos na Baía Babi-

tonga: manguezais e costões rochosos. Os estudos já realizados com macroalgas dizem res-

peito à sua taxonomia, distribuição, biomassa, sucessão ecológica, taxas fotossintéticas e 

respiratórias e potencial para cultivo. Resultados de estudos realizados mostram que as ma-

croalgas são um componente produtor representativo dentro do manguezal e Bostrychia 

radicans foi a espécie que apresentou maior produtividade, seguida por B. calliptera. A mai-

or diversidade ocorreu na região euhalina dos manguezais, a qual apresentou 15 espécies. 

Verificou-se a presença de 36 espécies de algas (três pardas, 14 verdes e 19 vermelhas) asso-

ciadas ao cultivo de ostras.  Nos costões rochosos foram obtidas medidas de diversidade, 

similaridade e equitabilidade e realizados estudos de sucessão ecológica. As algas vermelhas 

sempre apresentaram maior riqueza de espécies, seguidas pelas algas verdes. Os estudos 

realizados até o momento na Baía Babitonga não acusam a presença de espécies exóticas de 

macroalgas neste local, mas evidenciam sua grande importância na cadeia trófica marinha. 

Palavras-chave: algas marinhas bentônicas, riqueza, diversidade. 

Abstract. Macroalgae of Babitonga Bay. Macroalgae can occur in two distinct environ-

ments: mangroves and rocky shores. Studies already carried out with macroalgae concern 

their taxonomy, distribution, biomass, ecological succession, photosynthetic and respiratory 

rates and potential for cultivation. Results of studies show that macroalgae are a representa-

tive producer component within the mangrove and Bostrychia radicans was the species that 

presented higher productivity, followed by B. calliptera. The greatest diversity occurred in 

the euhalin region of mangroves, which presented 15 species. The presence of 36 species of 

algae (three brown, 14 green and 19 red) associated with oyster cultivation was verified. In 

rocky shores, measures of diversity, similarity and equitability were obtained and ecological 

succession studies were carried out. Red algae have always been richer in species, followed 



Introdução 

As macroalgas marinhas estão distribuí-

das em três grupos: Rhodophyta (algas verme-

lhas), Chlorophyta (algas verdes) e Phae-

ophyceae (algas pardas). As algas vermelhas e 

pardas e as algas verdes pertencentes à Classe 

Ulvophyceae são predominantemente mari-

nhas e bentônicas (Lee, 1989, Graham & Wil-

cox, 2000, Reviers, 2006). Na Baía Babitonga 

ocorrem, geralmente, fixas sobre rochas. As 

algas vermelhas e verdes também estão presen-

tes nos troncos e pneumatóforos das árvores 

dos manguezais.  

As algas vermelhas podem ser epífitas, 

endofíticas, parasitas ou hemiparasitas de ou-

tras algas. Certas espécies marinhas podem 

viver em zonas profundas com pouca penetra-

ção de luz. Possuem grande importância econô-

mica, já que de suas paredes celulares podem 

ser extraídas agaranas e carragenanas, substân-

cias utilizadas industrialmente como espessan-

tes ou geleificantes. Algumas algas vermelhas 

são consumidas diretamente pelo homem 

(Porphyra e Palmaria, por exemplo) (Graham 

& Wilcox, 2000, Reviers, 2006). 

As Phaeophyceae são encontradas desde 

a zona supralitoral até a zona infralitoral, mas 

são mais abundantes na zona entre marés. 

Ocorrem desde regiões equatoriais e tropicais 

até as regiões subpolares, mas é nas regiões 

frias que se observa sua maior diversidade. São 

utilizadas como alimento, principalmente na 

Ásia (por exemplo, Laminaria japonica, co-

nhecida como kombu e Undaria pinnatifida - 

wakame). No ocidente, sua importância econô-

mica resulta principalmente do uso biotecnoló-

gico, veterinário, agroalimentar e farmacêutico 

dos alginatos (Lee, 1989, Reviers, 2006). 

Algumas Ulvophyceae suportam gran-

des variações de salinidade, outras podem ser 

estritamente marinhas e algumas ainda, de 

água doce ou terrestres. Algumas espécies de 

algas verdes são cultivadas para a alimentação 

humana na Ásia (Caulerpa lentillifera e Mo-

nostroma nitidum, por exemplo). Outras espé-

cies de algas verdes são potencialmente invaso-

ras, tais como Codium fragile e Caulerpa taxi-

folia (Lee, 1989, Graham & Wilcox, 2000, Revi-

ers, 2006). 

As macroalgas possuem grande impor-

tância ecológica para o ambiente marinho, pois 

além de fornecerem o oxigênio dissolvido pre-

sente na água, são ainda base energética da ca-

deia trófica. O aumento populacional e turístico 

e a demanda econômica de recursos marinhos 

estão causando declínio e empobrecimento da 

biodiversidade presente nas zonas costeiras. 

Conhecer e monitorar estes ecossistemas é in-

dispensável para a preservação e eventual utili-

zação dos produtos e serviços que eles e seus 

constituintes biológicos representam. 

Neste artigo abordaremos as informa-

ções contidas nos trabalhos sobre macroalgas 

já realizados na Baía da Babitonga, onde elas 

podem ocorrer em dois tipos de ambientes dis-

tintos: manguezais e costões rochosos, bem 

como colonizar as cordas utilizadas no cultivo 

de moluscos. Os estudos já realizados com ma-

croalgas dizem respeito à sua taxonomia, distri-

buição, biomassa, sucessão ecológica, taxas fo-

tossintéticas e respiratórias e potencial para 

cultivo, bem como importância ecológica na 

cadeia trófica da Baía. 

 

Metodologia 

Este trabalho é uma revisão sistemática 

da literatura sobre macroalgas na Baía Babiton-

ga, incluindo trabalhos apresentados em even-

tos científicos, monografias, dissertações, teses 

e artigos científicos, pesquisados de janeiro a 

maio de 2017, principalmente na base de dados 

SCIELO. Como o número de trabalhos relacio-
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by green algae. The studies conducted so far in Babitonga Bay do not indicate the presence 

of exotic species of macroalgae, but they show their great importance in the marine trophic 

chain. 
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nados ao tema é bastante limitado, todos os 

estudos encontrados, em número de nove e es-

critos em português, foram analisados. Uma 

sinopse de cada um dos trabalhos foi preparada 

e eles foram classificados segundo as principais 

linhas de pesquisa descritas no item anterior. 

As palavras que nortearam a pesquisa foram 

Macroalgas, Algas marinhas bentônicas, Produ-

tividade, Baía da Babitonga, Costões rochosos, 

Manguezais, Ilhas, São Francisco do Sul. 

 

Resultados e discussão 

As macroalgas podem ocorrer em dois 

tipos de ambientes distintos na Baía da Babi-

tonga: manguezais e costões rochosos, bem co-

mo colonizar as cordas utilizadas no cultivo de 

moluscos. Os estudos já realizados com macro-

algas dizem respeito à sua taxonomia, distri-

buição, biomassa, sucessão ecológica, taxas fo-

tossintéticas e respiratórias e potencial para 

cultivo, bem como importância ecológica na 

cadeia trófica da Baía.  

Os primeiros estudos realizados inicia-

ram na década de 1990 e tratavam da distribui-

ção e da biomassa das macroalgas presentes 

nas raízes e troncos das árvores dos mangue-

zais (Cunha et. al., 1999). Este estudo consta-

tou que as macroalgas são um componente pro-

dutor representativo dentro do manguezal e 

que dados de biomassa deveriam ser comple-

mentados com experimentos de crescimento e 

produtividade. Para isso, as algas Bostrychia 

calliptera, B. pinnata, B. radicans f. radicans e 

B. montagnei foram coletadas em troncos de 

árvores na porção mesohalina da Baía e cultiva-

das em laboratório, em diferentes salinidades 

(Cunha & Duarte, 2002). Os resultados obtidos 

mostraram que as espécies estudadas possuem 

alta eficiência fotossintética, apresentando bai-

xos pontos de compensação e saturação fóticos 

e por isso podem ser caracterizadas como plan-

tas de sombra, porém não apresentam fotoini-

bição. Bostrychia radicans foi a espécie que 

apresentou maior produtividade, seguida por 

B. calliptera. B. montagnei apresentou a me-

nor produtividade (Cunha & Duarte, 2002). 

Com o objetivo de avaliar a influência 

dos gradientes de salinidade e a frequência de 
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alagamento sobre a distribuição e biomassa das 

comunidades de macroalgas associadas a tron-

cos de manguezais outro estudo foi realizado 

(Cunha & Costa, 2002). Neste trabalho foi veri-

ficado que a região euhalina com frequência de 

alagamento superior a 92% do tempo era domi-

nada por Bostrychia montagnei e a região eu-

halina com frequência de alagamento inferior a 

este valor era dominada por B. tenella. Já a re-

gião mesohalina era dominada por B. calliptera 

e B. pinnata e a região oligohalina, por Cate-

nella caespitosa. A maior diversidade ocorreu 

na região euhalina, a qual apresentou 15 espé-

cies (Cunha & Costa, 2002). A estes estudos 

seguiram-se outros relacionados com a taxono-

mia e à sucessão ecológica de macroalgas asso-

ciadas ao cultivo de ostras (Cirico, 2003, Oli-

veira, 2003). Nestes estudos, verificou-se a pre-

sença de 36 espécies de algas (três pardas, 14 

verdes e 19 vermelhas), sendo que os gêneros 

que mais se destacaram em riqueza e frequên-

cia foram Polysiphonia (alga vermelha) e Cla-

dophora (alga verde). Em relação à biomassa, 

Ulva (alga verde) e Cladophora foram as res-

ponsáveis pelos mais altos valores encontrados. 

Em outro trabalho (Souza, 2007), a via-

bilidade de cultivo da alga vermelha Hypnea 

musciformis, comum nos costões rochosos da 

Baía Babitonga, foi testada. Mudas com bio-

massa inicial de 3 g foram obtidas nas Praias da 

Saudade e de Itaguaçu e cultivadas no Saco do 

Iperoba. A grande quantidade de matéria orgâ-

nica presente no local de cultivo prejudicou o 

crescimento da macroalga por conta da dimi-

nuição da taxa fotossintética. Considera-se pos-

sível o cultivo dessa espécie, porém devem ser 

realizados estudos de maior duração para que 

esse resultado seja comprovado (Souza, 2007).  

Tratando-se de ambientes de costões 

rochosos de ilhas, foram obtidas medidas de 

diversidade, similaridade e equitabilidade de 

macroalgas das Ilhas da Rita (localizada na Ba-

ía da Babitonga), Tamboretes do Sul 

(pertencente ao Parque Estadual do Acaraí) e 

Velha (na entrada da Baía Babitonga) (Ronchi, 

2010, Sauer-Machado et al., 2011, Sauer-

Machado et al., 2012). Foram encontrados 27 

taxa de macroalgas, sete pertencentes às algas 

verdes, três às algas pardas e 17 às algas verme-
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lhas. A Ilha de Tamboretes do Sul apresentou 

maior cobertura algal (65%), seguida pela Ilha 

Velha (49%). Houve pequena similaridade en-

tre estas ilhas (23%) e nenhuma similaridade 

entre a Ilha da Rita e as ilhas Velha e Tambore-

tes, já que a Ilha da Rita possui características 

de ambiente estuarino.  A Ilha Velha apresen-

tou maior riqueza (15 espécies), seguida pela 

Ilha de Tamboretes (nove espécies) e Ilha da 

Rita (cinco espécies: Boodleopsis pusilla, Geli-

dium crinale, Gelidium pusilla, Polysiphonia 

tepida, Ulva flexuosa). A Ilha Velha apresentou 

maior diversidade (0,25) e maior equitabilida-

de (0,20) (Ronchi, 2010, Sauer-Machado et al., 

2011, Sauer-Machado et al., 2012).  

O costão rochoso da Praia de Itapema 

do Norte, em Itapoá (Setor Palmital da Baía), 

também foi estudado, a fim de se verificar a 

sucessão ecológica das macroalgas. Foram 

identificados 17 taxa, sendo 47% das espécies 

pertencentes à divisão Rhodophyta, 33% à 

Chlorophyta e 20% à Ochrophyta. Taxa perten-

centes às famílias Cladophoraceae e Ulvaceae 

(algas verdes) foram pioneiros nas clareiras 

abertas mensalmente no local (Holz, 2014, 

Holz & Sauer-Machado, 2014). Nos estudos 

realizados nos costões rochosos, as algas ver-

melhas sempre apresentaram maior riqueza de 

espécies, seguidas pelas algas verdes, o que está 

de acordo com a literatura. 

Souza (2016) observou em estudo sobre 

a dieta da Chelonia mydas (tartaruga-verde), 

taxa de algas encontradas em outros levanta-

mentos realizados na Baía da Babitonga:  Bo-

odleopsis, Cladophora, Caulerpa, Ulva (algas 

verdes), Gymnogongrus, Gigartina, Amphi-

roa, Centroceras, Gelidium, Gracilaria, Ptero-

cladiella, Chondracanthus (algas vermelhas), 

Sargassum e Dictyota (algas pardas).  

Os estudos realizados até o momento na 

Baía Babitonga não acusam a presença de espé-

cies exóticas de macroalgas neste local, mas 

evidenciam sua grande importância na cadeia 

trófica marinha, além de possível fonte alterna-

tiva de renda para a população local. Torna-se 

imperativo a realização de novos estudos para a 

complementação dos dados já existentes e 

conscientização e cumprimento da legislação 

de proteção aos ambientes costeiros. 
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